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Para responder às questões de números 01 e 02, leia o texto a seguir.

Texto

Graças a uma recomendação

da Academia Americana de

Pediatria (AAP), pediatras

americanos passaram a orientar

famílias sobre a importância da lei-

tura. A indicação médica é que os pais

leiam para seus filhos todos os dias,

principalmente para crianças peque-

nas, com menos de três anos.

A decisão foi tomada com base

num estudo que afirma que a

exposição à leitura desde cedo ajuda

no desenvolvimento cerebral e me-

lhora o desempenho escolar no futu-

ro, além de estreitar os laços fami-

liares. Numa reportagem da Folha de

S.Paulo, pediatras brasileiros afirmam

que também vão aderir à recomenda-

ção. Se isso se confirmar, a experiên-

cia pode ser transformadora para a

leitura do país. Não só por formar

leitores desde a infância, mas tam-

bém (e talvez principalmente) por in-

centivar os pais a retomar o contato

com os livros.

Ao mirar na educação das

crianças, sem dúvida uma boa causa

por si só, os pediatras podem ajudar a

resolver um problema crônico dos

adultos. Segundo a pesquisa Retratos

da Leitura no Brasil, desde 2012, mais

da metade da população brasileira é

de não-leitores: pessoas que não

leram nenhum livro nos últimos três

meses. Apenas 16% desses não-

leitores são estudantes. O verdadeiro

desastre está entre as pessoas que já

pararam de estudar: 84% dos não-

leitores estão nessa categoria. A

média de livros lidos também diminui

à medida que a idade adulta chega.

Crianças de 5 a 10 anos leem 5,4

livros por ano. Dos 11 aos 13, a média

aumenta ainda mais e chega aos 6,9.

O número desaba a partir dos 18

anos, com o fim do Ensino Médio, e

continua a cair com a idade. Na faixa

dos 40 aos 49 anos, por exemplo, a

média é de dois livros lidos por ano ‒

menos de um terço da média entre os

pré-adolescentes.

Os números indicam que as

escolas até conseguem criar algum

interesse pela leitura entre as crian-

ças. Quando surgem novas responsa-

bilidades, como trabalhar e criar

filhos, os livros são deixados de lado.

Ao transformar a leitura diária

com os filhos em prescrição médica,

os pediatras darão aos pais um novo

incentivo para redescobrir o prazer da

leitura. Como se não bastassem todos

os benefícios ao desenvolvimento

intelectual dos bebês, a recomenda-

ção pode criar algo ainda mais

duradouro: famílias que têm o hábito

de ler. Uma criança que cresce entre

os livros e vê seus pais lendo tem tudo

para se tornar um pai que também lê

para seus filhos ‒ com ou sem re-

comendação médica.
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Com relação a aspectos de conteúdo e recursos lin-

guísticos empregados no texto, assinale a alterna-

tiva que apresenta uma análise INCORRETA.

01

c

b

a As referências à recomendação da APP e à re-

portagem da Folha de S. Paulo são usadas como

fontes de informações sobre o tema nos Esta-

dos Unidos e no Brasil, respectivamente.

Segundo dados da pesquisa Retratos da Leitura

no Brasil, quanto à média de livros lidos, pré-

adolescentes leem mais que os adultos e menos

que as crianças.

Dados da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil,

de 2012, são trazidos para demonstrar os bai-

xos índices de leitura entre brasileiros, eviden-

ciados por termos como “verdadeiro desastre”

( 36-37) e “número desaba” ( 45).ℓ. ℓ.

Os termos “Não só” ( 21) e “mas também”ℓ.

( 22-23) articulam duas justificativas para aℓ.

tese de que a recomendação da leitura por

pediatras brasileiros pode ser transformadora

para a leitura no país.

O argumento de que crianças tornam-se leito-

res ao presenciarem seus pais lendo está emba-

sado na máxima de que os filhos são o espelho

dos pais.

d

e

Com relação aos recursos de pontuação emprega-

dos no texto, considere as afirmativas a seguir.

I O ponto, na linha 21, poderia ser substituído por→

travessão, mantendo-se o valor expressivo da pon-

tuação na construção argumentativa.

II Os parênteses, na linha 23, podem ser substi-→

tuídos por vírgulas, embora isso altere o caráter

hipotético da proposição, indicado por “talvez”

( 23).ℓ.

02

III Os dois-pontos, na linha 33, poderiam ser→

substituídos pela expressão “ou seja”, intercalada

com vírgulas.

IV A vírgula antes de “e”, na linha 46, serve para→

sinalizar a articulação de orações com sujeitos di-

ferentes.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas II.

apenas I e III.

apenas II e IV.

I, III e IV.

c

b

a

e

d

Antônio é um menino de 10 anos que foi estimulado

por seus pais a ler desde pequeno. Seu gênero lite-

rário preferido é ficção científica. Influenciado pelos

relatos de viagens interestelares, ele passou a

acreditar que existe vida fora da terra. Para que sua

crença na vida fora da terra torne-se conheci-

mento, quais condições devem ser satisfeitas?

I Que ele encontre outras pessoas que acreditem→

na vida extraterrestre.

II Que ele disponha de boas evidências da exis-→

tência de vida fora da terra.

III Que a crença de que extraterrestres existem→

seja verdadeira.

IV Que ele tenha certeza subjetiva acerca da exis-→

tência de extraterrestres.

Está(ão) correta(s)

03

c

b

a apenas II.

apenas I e IV.

apenas II e III.

apenas I, III e IV.

I, II, III e IV.

d

e



No intuito de despertar o interesse pela leitura, fo-

ram lançados no mercado livros com diferentes aro-

mas. Dentre eles se encontra o intitulado “Livro com

cheiro a morango”. O aroma agradável de morango

deve-se à presença de uma substância química sin-

tetizada em laboratório por meio da seguinte reação:

04

CH COOH + HOCH CH(CH ) CH COOCH CH(CH )3 2 3 2 3 2 3 2→

aroma de morango“ ”

Considere as afirmativas a seguir.

I O éster responsável pelo aroma de morango é o→

etanoato de isobutila.

II Os reagentes pertencem às funções ácido car-→

boxílico e aldeído.

III Das três substâncias presentes na reação, a→

que apresenta maior basicidade é CH3COOH.

IV O éster formado possui um carbono assimétrico.→

Está(ão) correta(s)

c

b

a apenas I.

apenas II.

apenas I e III.

apenas II e IV.

apenas III e IV.

d

e

O Pequeno Príncipe”, de Antoine de Saint-Exupéry,“

é uma das obras literárias mais famosas no mundo.

Em um dos trechos dessa obra, o Pequeno Príncipe

relata que, no asteroide B612, de onde ele vem,

pode-se apreciar o pôr do sol quantas vezes desejar,

bastando para isso deslocar sua cadeira.

05

Disponível em: <www.detudoumpouquinho.com.br/2013/10/o-pequeno-

principe-citacoes.html >. Acesso em: out. 2015. (Adaptado)

Suponha que o B612 seja uma esfera, que o Pe-

queno Príncipe desloque sua cadeira através de um

equador 15,7 centímetros a cada pôr do sol e que

após 40 pores do sol ele tenha dado uma volta

completa.

Qual é o volume, aproximadamente, em m , do as-3

teroide B612? (Use = 3,14)π

c

b

a 3,140

4,187

12,560

33,493

65,417

d

e

04
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Observe as tabelas.

06 A leitura das tabelas revela que, no Brasil,

c

b

a os homens leem mais livros que as mulheres.

a maior relação livros lidos por habitante ocorre

entre crianças e adolescentes.

o maior número de livros lidos por habitante

ocorre junto ao público não estudante.

houve aumento na relação de livros lidos por

habitante entre as faixas etárias e de renda.

existe grande disparidade na relação de livros

lidos por habitante entre as regiões brasileiras.

d

e
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Luísa gosta de ler à noite e prefere a luz de uma lâm-

pada de cabeceira. O circuito ao qual a lâmpada está

ligada é mostrado a seguir.

07

O resistor R é variável e permite, portanto, o ajuste

da potência com que a luz é emitida pela lâmpada.

Considerando-se que Luísa se sente confortável

quando a potência é 12 W, qual deve ser o valor de

R, em ohms, no circuito?

c

b

a 0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

d

e

3Ω
R

�

9V
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No conto “Felicidade clandestina” (1971), de Clarice

Lispector, a narradora-personagem, cuja ambição é

obter emprestado o livro ,As reinações de Narizinho

de Monteiro Lobato, descreve o exemplar como “um

livro grosso, [...], um livro para se ficar vivendo

com ele, comendo-o, dormindo-o”. Na passa-

gem destacada, o livro é representado como

08

c

b

a um objeto sagrado, merecedor de culto.

um luxo, um prazer a ser ostentado.

um objeto estranho e incompreensível, que de-

ve permanecer oculto.

uma companhia, que deve ser desfrutada ple-

namente.

algo a ser devidamente decifrado e esquecido.

d

e

Um estudante de química, apaixonado pela leitura

de livros digitais, não desgruda de seu nemtablet

para escovar os dentes. Certo dia, ao fazer a higiene

bucal, o estudante percebeu que a molécula visua-

lizada em seu livro digital aparecia de forma dife-

rente no espelho.

09

Logo o estudante concluiu que a molécula do tablet

e a molécula refletida no espelho eram

Tablet

Espelho

Uma das bibliotecas mais lindas do mundo, o Real

Gabinete Português de Leitura, situa-se no Rio de

Janeiro. Foi fundada pela princesa Isabel em 1887 e

conta com um acervo de cerca de 350000 exempla-

res, dentre os quais muitas obras raras. Na clara-

boia da entrada, encontra-se um enorme candela-

bro. A fotografia a seguir mostra uma vista do can-

delabro.

10

Disponível em: <www.arquiteturaene.com.br/2015_04_01_archive.html>.

Acesso em: out. 2015. (Adaptado)

tautômeros.

isômeros geométricos.

isômeros de função.

isômeros de posição.

enantiômeros.

c

b

a

e

d

Suponha que o candelabro tenha o formato circular

de 2 metros de diâmetro com lâmpadas igualmente

distribuídas nas posições Z ,Z , ,Z conforme a1 2 8�

figura a seguir.

Z1

Z2

Z3

Z4

Z5

Z6 Z8

Z7

(Vista inferior)
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Além disso, se Z representam números1 2 8,Z , ,Z�

complexos no plano de Argand-Gauss, então o pro-

duto de com o conjugado de Z éZ2 6

Muitas bibliotecas brasileiras chamam atenção não

só pelas obras contidas em seus acervos, mas tam-

bém pela beleza de sua arquitetura. Em muitas

delas, a presença dos vitrais é marcante. Conside-

re um vitral no formato de um hexágono regular de

1 metro de lado, cujo centro coincide com a origem

do sistema cartesiano, o qual é constituído por sete

circunferências congruentes enumeradas conforme

a figura:

11

y

x

2

3

4

5

1

6

1m

- -
- -

- -
- -

- -
- -

- -
- -

- -
- -

- -
-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

7

A equação que representa a circunferência 2 é:

c

b

a 12x + 12y − 8  3 y + 3 = 02 2

12x + 12y − 8  3 y + 5 = 02 2

12x + 12y − 1 = 02 2

12x + 12y + 8  3 y + 3 = 02 2

12x + 12y + 8  3 y + 5 = 02 2

d

e

‒ 4

‒ 1

‒ 4i

‒ i

i

c

b

a

e

d

Alguns amantes da leitura se deleitam com o odor

dos livros. O odor é resultado de uma complexa mis-

tura de substâncias voláteis provenientes do próprio

papel (e produtos utilizados na sua fabricação), das

tintas, adesivos ou, ainda, da degradação gradual

de componentes químicos do papel. Através do mo-

nitoramento das concentrações de compostos orgâ-

nicos emitidos pelos livros, pode-se avaliar a idade e

a condição de livros antigos. A degradação da ligni-

na e da celulose no papel produzem inúmeros com-

postos químicos, dentre eles o furfural e o benzal-

deído, que têm odor semelhante a amêndoas, bem

como o etil-benzeno e o tolueno, que têm odor

adocicado.

12

Tolueno Benzaldeído

Etil-benzeno FurfuralO

O

Assinale V (verdadeira) ou F (falsa) em cada afir-

mativa a seguir.

A sequência correta é

c

b

a F V V.– F – –

V F V.– F – –

V F F.– V – –

V F V.– V – –

F V F.– F – –

d

e

Todos os compostos apresentam aromaticidade.

Os grupos metila e etila no tolueno e no etil-

benzeno, respectivamente, são considerados

ativantes e dirigentes.orto para

A obtenção do tolueno a partir do benzeno ocor-

re por meio de uma acilação.

O benzaldeído pode ser obtido por oxidação do

tolueno com KMnO a quente.4

(  )

(  )

(  )

(  )

O
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As estrofes a seguir fazem parte do poema “Psico-

logia da composição” (1947), de João Cabral de

Melo Neto.

13

É mineral o papel

onde escrever

o verso; o verso

que é possível não fazer.

[...].

É mineral, por fim,

qualquer livro:

que é mineral a palavra

escrita, a fria natureza

da palavra escrita.

c

b

a frutos de um trabalho meditativo e cuidadoso.

elementos substanciais, impessoais e objetivos.

reflexos do cotidiano e do modo como as peque-

nas coisas são percebidas.

manifestações espontâneas, lúdicas e irreve-

rentes.

produtos do desapego do sujeito poético em re-

lação à matéria.

d

e

Nos versos, a poesia, bem como os elementos a ela

associados (o papel, a palavra escrita, o livro), são

apresentados ao leitor como

MELO NETO, João Cabral de. Psicologia da composição. In: MORICONI, Ítalo (Org).
Os cem melhores poemas brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.

Em uma das páginas havia um conjunto de anota-

ções, reproduzidas a seguir.

I O campo elétrico no ponto D, equidistante às→

partículas q1 2e q , é nulo.

II O potencial elétrico em A é maior que o poten-→

cial elétrico em B.

III O vetor desenhado no ponto C representa a→

força eletrostática experimentada por uma terceira

partícula puntual de carga -q posicionada neste

mesmo ponto.

Quais afirmações estão corretas?

Encontramos, nos livros de ciência natural, descri-

ções de leis da natureza. Essas leis, embora tenham

aplicação universal, são geralmente testadas pelos

cientistas por meio de um número limitado de expe-

rimentos e observações. O tipo de inferência reali-

zado por esses cientistas é

15

indutivo.

dedutivo.

quantitativo.

qualitativo.

analógico.

c

b

a

e

d

Um estudante encontrou um velho livro de Física

usado por seu avô em seus tempos de escola.

Em uma das páginas, encontrou uma figura seme-

lhante à apresentada a seguir, a qual representa

duas partículas eletricamente carregadas, deno-

minadas q e q , respectivamente, e as correspon-1 2

dentes linhas de força.

14

Apenas I.

Apenas II.

Apenas III.

Apenas I e II.

I, II e III.

c

b

a

e

d

A

B C

�

q1 q2+ +
D
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Alguns artistas conseguem a proeza de escrever

poemas e outros textos em superfícies tão peque-

nas quanto a cabeça de um alfinete. A leitura desses

textos exige, naturalmente, a utilização de algum

instrumento ótico, como uma lupa. A figura a seguir

representa dois diagramas de formação de ima-

gens, onde estão representados a lente conver-

gente (lupa) e seus respectivos focos. Na figura A,

o objeto está posicionado à esquerda da distância

focal F, enquanto, na figura B, o objeto está posi-

cionado entre o foco F e a lente. A luz incide a partir

da esquerda, em ambas as situações.

16

c

b

a direita invertida afasta‒ ‒

direita invertida aproxima‒ ‒

invertida direita afasta‒ ‒

invertida direita aproxima‒ ‒

invertida invertida aproxima‒ ‒

d

e

O F’F

o
A

O F’F

o
B

As imagens formadas em A e B são, respectiva-

mente, ___________ e ___________. Se a posição

do objeto for mantida inalterada e a lente substi-

tuída por outra de aumento maior, o ponto de for-

mação da imagem se ___________ da lente.

Assinale a alternativa que completa corretamente

as lacunas.

A leitura requer, normalmente, um complexo meca-

nismo da visão. As moléculas fotorreceptoras, como

a rodopsina, presente na retina, é constituída pelo

composto retinal, que, sob efeito da luz, sofre trans-

formação para o neoretinal. Essa mudança provoca

uma resposta nas células nervosas que é respon-

sável pelo fenômeno da visão.

17

Sobre as moléculas fotorreceptoras, assinale a al-

ternativa correta.

c

a O retinal apresenta maior ponto de fusão que o

neoretinal.

Os compostos são isômeros óticos.

O retinal e o neoretinal possuem fórmulas ge-

rais diferentes.

O retinal e o neoretinal não possuem nenhum

carbono quaternário.

Ambas as moléculas apresentam baixa solubili-

dade em água.

b

d

e

H C3

H C3

retinal

CH3

CH3

CH

CH3

CH
C

CH
C

C
H

H

C
CH

CHO

----
---

--
--

--

------------------------

H C3

neoretinal

CH3

CH3

CH

CH3

CH
C

CH
C

C

H

H

----
---

--
--

--

------------------------

C

C

H

CHO

CH3
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A leitura é importante não apenas para o estudante, como também para o professor. No livro “Os botões de

Napoleão: as 17 moléculas que mudaram a história", encontramos muito mais que apenas curiosidades sobre

a química. No capítulo intitulado “Moléculas da bruxaria”, podemos visualizar a molécula da bufotoxina,

componente ativo do veneno do sapo europeu comum, o :Bufo vulgaris

18

Bufotoxina

NH

O

O

O

N
H

H N2

H
N

HOOC

H C3

O

CH3

OH

OOCCH3

O

Assinale V (verdadeira) ou F (falsa) em cada afir-

mativa que aborda a química da molécula da bufo-

toxina.

Estão presentes na molécula as funções: álcool,

amida, éster e ácido carboxílico.

A molécula possui 8 átomos de carbono com hi-

bridização sp2.

A molécula apresenta dois carbonos assimé-

tricos.

(  )

(  )

(  )

A sequência correta é

c

b

a V V.– F –

F V V.– –

V V F.– –

F F V.– –

V F F.– –

d

e

Anotações
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Observe a tabela.

20

Escolas no Brasil

Ensino Fundamental

Total
de escolas

Possuem
bibliotecas

52.766 36,5%

Possuem
sala de leitura

36.903

15.863

Brasil
144.705

Pública
122.716

Privada
21.989

30,1%

72,1%

29.770 20,6%

21.316

8.454

17,4%

38,5%

Ensino Médio

Total
de escolas

Possuem
bibliotecas

19.825 73,0%

Possuem
sala de leitura

13.103

6.722

Brasil
27.164

Pública
19.279

Privada
7.885

68,0%

85,3%

9.208 33,9%

6.020

3.188

31,2%

40,4%

Frente ao que os dados revelam, considere as afir-

mativas a seguir.

I No ensino fundamental, como no médio, a por-→

centagem de salas de leitura é maior nas escolas

públicas.

II Em termos percentuais, a falta de bibliotecas→

encontra uma realidade evidente nas escolas públi-

cas do ensino fundamental.

III Em quantidade, existem mais bibliotecas nas→

escolas públicas tanto no ensino fundamental como

no médio.

Está(ão) correta(s)

Revista EDUCAÇÃO. Edição 203 março 2014. Disponível em:

<http://revistaeducacao.uol.com.br/textos/203/um-lugar-sem-sentido-

308062-1.asp>. Acesso em: 30 set. 2015. (Adaptado)

apenas I.

apenas III.

apenas I e II.

apenas II e III.

I, II e III.

c

b

a

e

d

19

c

a a necessidade de superação do modo de produ-

ção capitalista.

a decisão de consolidar-se como potência com

protagonismo global.

a concretização da transição para o comunismo

sem rupturas.

a atualização da revolução cultural da era

maoísta.

a oportunidade de revigorar suas tradições cul-

turais milenares.

d

b

e

Considerando que o governo chinês intensificou nos

últimos anos os investimentos em educação, essa

notícia, publicada em 2010, mostra os efeitos posi-

tivos dessas medidas, pois os estudantes chineses

alcançaram as melhores pontuações no exame apli-

cado pela OCDE.

Entre os fatores que permitem compreender esse

processo vivido pela China contemporânea está

Acidade de Xangai, na China, que par-

ticipou pela primeira vez do PISA

(Programa Internacional de Avaliação

de Alunos) obteve a melhor pontuação em lei-

tura do exame. O Brasil ficou na 53ª posição.

O exame, feito pela OCDE (Organização para

a Cooperação e Desenvolvimento Econô-

mico), avaliou em 2009 o conhecimento de

470 mil estudantes em leitura, ciências e ma-

temática de 65 países. Neste ano, a área que

teve ênfase foi a de leitura.

Disponível em: <http://educacao.uol.com.br/

noticias/2010/12/07/pisa-2009- china-lidera-ranking-de-leitura-

brasil-esta-esta-em-53.htm>. Acesso em: 04 set. 2015.
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Para responder às questões de números 21 a 23, leia os textos a seguir.

Textos

H
ouve um tempo em que os

pessimistas diziam que

passaríamos o dia inteiro

assistindo à televisão e não lería-

mos mais nada. Estavam errados.

Ironicamente, nunca lemos tanto
quanto hoje, nos celulares, etablets
na tela do computador. E, infeliz-
mente, nunca lemos tão mal.

Nutricionistas costumam or-
ganizar os tipos de alimentos numa
pirâmide. Na base estão os cereais,
verduras e frutas que precisamos
comer várias vezes ao dia. O meio é
reservado às carnes magras e de-
rivados do leite, que devemos comer
com moderação. No topo, tudo aquilo
que devemos evitar no dia a dia, como
doces e carnes gordurosas.

Poderíamos fazer um gráfico
semelhante com as leituras. Na base
estariam os livros. No topo, as dis-
cussões vazias nas redes sociais. No
meio ficariam os artigos e as repor-
tagens, e . Alguns podemonline offline
ser tão enriquecedores quanto um
livro; outros, tão superficiais quanto
uma foto de um gato no Facebook.

Não é preciso levar o exercício
mental muito adiante para perceber
que nossa dieta anda péssima. [...].
Por acreditar que os livros exigem

concentração e silêncio, preferimos
nos distrair com textos irrelevantes o
dia inteiro e deixar as leituras sérias
para o dia seguinte ou para mais tar-
de, quando já estamos cansados de
ler bobagens e mal aguentamos man-
ter os olhos abertos. É como se tivés-
semos um banquete à nossa dispo-
sição, mas nos entupíssemos de balas
e cachorros-quentes antes de sentar à
mesa.

O primeiro passo para mudar
a nossa dieta de leituras é reconhecer
que aproveitamos muito mal nosso
tempo. Vale repetir a pergunta pro-
posta pelo escritor suíço Rolf Dobelli
em seu livro "A arte de pensar clara-
mente": de todas as notícias e posts
em redes sociais que você leu no
último ano, quantos realmente fize-
ram a diferença na sua vida? Minha
resposta foi alarmante: apenas dois
ou três em e, com sorte,posts blogs
meia dúzia de reportagens. Nenhum
post em redes sociais. Nada que jus-
tifique as dezenas de horas que dedico
a essas leituras semanalmente.
Quanto aos livros, lembro de todos os
que li durante o período. Mesmo os
que não gostei de ler me ensina-
ram algo. Era hora de mudar meus
hábitos.
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No Texto 1, o título implica um apelo para que o

leitor diminua a quantidade de leituras em seu

dia a dia, à semelhança de quem reduz a inges-

tão de alimentos para viver com mais saúde.

No subtítulo do Texto 1, o termo “quanto”, com-

binado a “tão”, estabelece uma relação de equi-

valência entre passar nas redes sociais e viver à

base de , ideia que, associada ao atri-fast food

buto “saudável”, indica ironia da declaração.

Passar o dia inteiro assistindo à televisão e não

ler mais nada constitui um relato atribuído à voz

dos pessimistas, dentre os quais o autor do

Texto 1 não se inclui.

Um estratégia argumentativa usada no Texto 1

é a analogia entre uma pirâmide dos tipos de

alimentos e um gráfico com os tipos de leitura, o

qual está adequadamente representado no Tex-

to 2, relacionado à tese de que se deve priorizar

a leitura de livros.

(  )

(  )

Com relação às ideias e às estratégias argumen-

tativas, assinale V (verdadeira) ou F (falsa) em cada

afirmativa a seguir.

21

(  )

A sequência correta é

(  )

“que” ( 58) refere-se a “dezenas de horas” ( 58).ℓ. ℓ.

“o período” ( 61) refere-se a “último ano” ( 52).ℓ. ℓ.

No fragmento destacado em negrito no primeiro pa-

rágrafo do Texto 1, se a expressão “os pessimistas”

( 1-2) fosse substituída por , quantasum pessimistaℓ.

outras palavras no fragmento deveriam passar para

o singular, em respeito à norma-padrão?

23

“Dos Pequizeiros às Araucárias” é um livro com poe-

mas de autoria de Maria Antonieta Gonzaga Teixei-

ra. Um dos poemas encontrados no livro é “Gralha

Azul”, que diz:

24

Gralha azul...

Ave replantadora da araucária,

árvore-símbolo do Paraná.

Com o bico planta matas

de pinheiros densos.

As alternativas a seguir apresentam adequada cor-

respondência entre o elemento de coesão e o termo

a que se refere no texto, EXCETO

22

c

b

a “que” ( 16) refere-se a “carnes magras e deri-ℓ.

vados do leite” ( 15-16).ℓ.

“Alguns” ( 25) retoma “os artigos e as reporta-ℓ.

gens” ( 24-25).ℓ.

“sua” ( 53) refere-se a “vida” ( 53).ℓ. ℓ.

F V V F.‒ ‒ ‒

V F F V.‒ ‒ ‒

F F V F.‒ ‒ ‒

V V F V.‒ ‒ ‒

F V F V.‒ ‒ ‒

c

b

a

e

d

d

e

apenas I.

apenas II.

apenas III.

apenas I e II.

I, II e III.

c

b

a

e

d

Sobre as araucárias, considere as afirmativas a

seguir.

I São plantas vasculares.→

II Produzem sementes.→

III Produzem frutos.→

Está(ão) correta(s)

1

2

3

4

5

c

b

a

e

d
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Uma das mais importantes leituras para os analistas

políticos e militares ocidentais do final do século XX

foi a obra “Choque de civilizações”, do estrategista

estadunidense Samuel Huntington. A interpretação

dominante defendia que, no contexto do fim da

guerra fria, a principal ameaça para a civilização

judaico-cristã do ocidente eram os integrantes do

mundo muçulmano-árabe do oriente.

25

A
s grandes divisões da humanidade e a fonte

predominante de conflitos no século XXI

serão de ordem cultural. As nações-Estado

continuarão a ser os agentes mais poderosos nos

acontecimentos globais, mas os principais conflitos

ocorrerão entre nações e grupos de diferentes

civilizações. O choque de civilizações dominará a

política global. As linhas de cisão entre as civili-

zações serão as linhas de batalha do futuro.

a Os atentados de 11 de setembro de 2001, em

Nova Iorque, reforçaram as teses de conflito

preponderantemente cultural e religioso entre

o judaísmo-cristianismo do ocidente e o mundo

dos fundamentalismos árabes do Islã.

A “guerra contra o terror” desencadeada em

2001, no mandato de George W. Bush Jr, presi-

dente dos Estados Unidos da América, envolveu

fortes componentes culturais e civilizatórios na

luta contra Afeganistão, Iraque e Irã.

A crise humanitária vivida por alguns países da

União Europeia é a viva demonstração do modo

como se manifestam os valores ocidentais de

acolhimento, sem racismo ou xenofobia, a seres

humanos fugitivos de zonas conflitivas.

O atual choque entre a civilização judaico-cristã

ocidental e o mundo muçulmano árabe do

oriente tem expandido a democracia e o res-

peito aos direitos humanos e reduzido as ações

dos fundamentalismos no mundo.

Os conflitos no Oriente Médio, a invasão do

Afeganistão e a destruição do Iraque não ti-

veram motivações culturais ou religiosas, mas

expressaram a disputa geopolítica imperialista

por importantes fontes de energia.

c

d

e

b

Anotações

Observe o mapa.

Após comparar as ideias do texto e as informações

contidas no mapa, assinale a alternativa que ex-

pressa uma leitura crítica e realista da visão de

“choque de civilizações” no mundo atual.
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In: MARQUES, A.; BERUTTI, F.; FARIA, R. . 2.ed.História do tempo presente

São Paulo : Contexto, 2007, p. 164. (Adaptado)
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“The Hot Zone”, um livro escrito por Richard Preston

há mais de 20 anos, é uma narrativa que detalha as

origens do organismo causador do ebola. Diante do

novo surto em 2014, o livro é uma alternativa de lei-

tura para o conhecimento dessa doença.

Sobre o organismo causador do ebola, considere as

afirmativas a seguir.

I É constituído de célula procariótica, desta-→

cando-se a presença de pequenas moléculas de

DNA circular além do nucleoide.

II Apresenta plasmídio, DNA circular, responsá-→

vel pela rápida proliferação do organismo causador

da doença.

III É acelular e apresenta ácido nucleico prote-→

gido por um envoltório de proteínas, o capsídio.

Está(ão) correta(s)

26

apenas I.

apenas II.

apenas III.

apenas I e II.

I, II e III.

c

b

a

e

d

O romance (2002), de Bernardo Car-Nove Noites

valho, apresenta um narrador em primeira pessoa

que é uma espécie de investigador o seu objetivo–

inicial é o de desvendar o mistério em torno da

morte do antropólogo Buell Quain. Em determinado

momento, em relação à leitura, o narrador revela:

“Cada um lê os poemas como pode e neles entende

o que quer, aplica o sentido dos versos a sua própria

experiência acumulada até o momento em que os

lê”. A visão do narrador-personagem relativa ao ato

de ler assemelha-se à própria investigação por ele

empreendida. No romance, essa busca

27

b

a é conduzida de forma precisa e obstinada, o que

é decisivo para a resolução do caso.

realiza-se de modo obsessivo e os resultados

finais do caso se mostram, portanto, tenden-

ciosos.

As aves são animais descritos em muitos versos da

literatura brasileira, como os versos de Gonçalves

Dias em “Canção do Exílio”:

28

Minha terra tem Palmeiras

Onde canta o sabiá

As aves que aqui gorjeiam

Não gorjeiam como lá.

Esses versos expressam saudade usando o sabiá,

ave Passeriforme do clado Neognathae. Sobre as

características das aves, considere as afirmativas a

seguir.

I O ácido úrico é a principal substância nitroge-→

nada excretada.

II A respiração é pulmonar.→

III São animais dioicos e ovíparos.→

Está(ão) correta(s)

c

b

a apenas I.

apenas II.

apenas III.

apenas I e III.

I, II e III.

d

e

revela-se um capricho, já que o personagem,

inclusive, abandona a investigação no meio da

narrativa.

está ligada às experiências particulares e a jor-

nada do personagem acaba por ser mais grati-

ficante do que o caso em si.

é realizada de forma intuitiva e os seus resul-

tados finais são, portanto, questionáveis.

c

d

e
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Observe a charge.

29

c

b

a apenas I e III.

apenas I e IV.

apenas II e III.

apenas II e IV.

I, II, III e IV.

d

e

A charge de Fortuna remete a um período em que a

leitura cotidiana de jornais impressos constituía

uma importante e atualizada fonte de informação.

Os poderes instalados no governo brasileiro na

época caracterizaram-se pela

I ditadura, com suspensão das garantias cons-→

titucionais.

II cassação de mandatos eletivos e supressão de→

direitos políticos.

III repressão violenta, com perseguições, pri-→

sões, tortura e morte de opositores.

III censura prévia à imprensa e à produção→

cultural.

Estão corretas

BRENER, Jayme. São Paulo : Moderna, 1998, p. 245.Jornal do século XX.

A leitura de obras filosóficas ajuda a compreender

os fundamentos de muitas políticas sociais contem-

porâneas. No livro “Uma Teoria da Justiça”, o filósofo

John Rawls argumentou que podemos desenhar

uma sociedade justa, adotando um ponto de vista

“onde não podemos saber, de antemão, se seremos

pretos ou brancos, homens ou mulheres, jovens ou

velhos, saudáveis ou doentes, se teremos pouca ou

muita inteligência ou se seremos feios ou bonitos”.

O ponto de vista téorico que ocuparíamos e que nos

permitiria pensar uma sociedade justa foi chamada

por Rawls de ____________ e era uma situação

onde cada pessoa deveria julgar a justiça de uma lei

atrás de um ____________.

Assinale a alternativa que preenche corretamente

as lacunas.

30

c

b

a posição original véu da ignorância‒

estado de natureza contrato social‒

utopia modelo ideal‒

naturalista padrão natural‒

teológica comando divino‒

d

e

Entre as leituras fundamentais para as elites diri-

gentes, tanto para os aspirantes ao governo como

para os governantes da América Latina no final do

século XX, estava uma agenda de políticas para

reformas dos estados latino-americanos em di-

versas áreas, reformas essas entendidas pelo

governo dos Estados Unidos da América como

necessárias. O então denominado “Consenso de

Washington” preconizava, entre outras, medidas

como: redirecionamento dos gastos públicos,

disciplina fiscal, privatização de empresas estatais,

liberalização comercial e financeira e desregula-

mentação dos mercados financeiros e trabalhistas.

31
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Assinale a alternativa que contém os nomes dos

países cujos governantes da época destacaram-se

na implementação desse conjunto de medidas.

c

b

a México, Uruguai e Venezuela.

Argentina, Brasil e Chile.

Colômbia, Guatemala e Paraguai.

Equador, Nicarágua e Peru.

Bolívia, Cuba e Panamá.

d

e

O livro “Tratado sobre eletricidade e magnetismo”,

publicado no século XIX pelo físico escocês James

Clerk Maxwell, é considerado uma das mais

monumentais obras da literatura científica. Nesse

trabalho, Maxwell compila e sistematiza a teo-

ria eletromagnética clássica e seus fenômenos.

Na Parte III, em particular, o autor apresenta um

estudo sobre o fenômeno da indução eletromagné-

tica, no qual discute experimentos e formaliza os

enunciados das leis físicas correspondentes.

A respeito do fenômeno da indução eletromagné-

tica, qual alternativa a seguir está correta?

32

c

b

a O movimento relativo entre partes de um cir-

cuito é a causa da indução eletromagnética.

A corrente elétrica induzida em um circuito fe-

chado tende a reforçar a causa que a produz.

Campos magnéticos uniformes não podem in-

duzir força eletromotriz.

A indução de força eletromotriz decorre da va-

riação do fluxo de campo magnético sobre um

circuito.

Campos magnéticos de alta intensidade resul-

tam em força eletromotriz induzida de alta in-

tensidade.

d

e

A sociedade brasileira é marcada por injustiças no

provimento de condições de expressão das capaci-

dades humanas (potencial científico, artístico, etc)

através da formação educacional. Esses problemas

atingem principalmente a população mais pobre das

periferias urbanas. A teoria sociológica contemporâ-

nea considera a pobreza um fenômeno resultante de

33

c

a características biológicas que indicam menor

capacidade dos indivíduos na conquista de me-

lhores condições de vida.

um sistema que cria formas estruturais desi-

guais na distribuição de bens e oportunidades

entre indivíduos.

fatores religiosos como a influência de erros co-

metidos em vidas passadas que seriam expia-

dos através do sofrimento no presente.

diferenças emocionais e cognitivas entre indi-

víduos, conferindo maior probabilidade de su-

cesso àqueles com melhor desenho psicológico.

escolhas e adoção de projetos pessoais que

contradizem as demandas de um mercado mais

competitivo.

d

b

e

A leitura do livro “História social da tuberculose e

do tuberculoso: 1900-1950”, escrito por Claudio

Bertolli, permite conhecer a história da tuberculose

no Brasil. O autor apresenta abordagens sobre

organizações institucionais, intervenções oficiais,

discordâncias médicas e sobre o cenário social en-

frentado pelos doentes naquela época. A respeito

do organismo causador da tuberculose, considere

as afirmativas a seguir.

I Apresenta célula com material genético dis-→

perso no citoplasma, a célula procariótica.

II Constitui-se de cápsula proteica que envolve o→

ácido nucleico, o capsídeo.

III É formado por estruturas filamentosas, as→

hifas.

34
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apenas I.

apenas II.

apenas III.

apenas I e II.

I, II e III.

c

b

a

e

d

Está(ão) correta(s)

Na África, em fins de 1990, o jornal hutu Kangura

publicou o artigo “Os 10 mandamentos do Hutu”,

que continha afirmações como estas:

35

c

b

a na África do Sul da Holanda–

em Angola de Portugal–

na Nigéria da Grã-Bretanha–

em Ruanda da Bélgica–

no Mali da França–

d

e

→ Todos os cargos estratégicos, políticos, ad-

ministrativos, econômicos, militares e de se-

gurança devem ser ocupados por hutus.

→ No setor da educação (escolares, estu-

dantes universitários e professores), a maio-

ria deve ser hutu.

→ Os hutus devem parar de ser clementes

com os tutsis.

→ Os hutus, estejam onde estiverem, devem

ter união e solidariedade e se interessar pelo

destino de seus irmãos hutus.

Essa verdadeira campanha de ódio resultou, quatro

anos depois, no genocídio que destruiu cerca de um

milhão de vidas ____________________, país que

se independizara do domínio _________________

na década de 1960.

Assinale a alternativa que preenche corretamente

as lacunas.

Trechos do Artigo “Os 10 mandamentos do Hutu”.

In: PARADA, Mauricio. . Rio de Janeiro:História da África Contemporânea

Ed. PUC-Rio: Pallas, 2013, p.145. (Adaptado)

36

c

b

a O fragmento revela o íntimo atormentado do

narrador, que se debate entre o desejo e a ne-

cessidade de contenção.

A expressão “morro só de olhar para ela” é uma

redundância, já que é senso comum a ideia de

equivalência entre desejo e autossacrifício.

Em “morro só de olhar para ela imagina então

se.”, o narrador interrompe a oração e, assim,

evita nomear desejos impróprios.

A afirmação “No fundo de cada filho de família

dorme um vampiro” constitui um paradoxo.

Ao definir a si mesmo como “arara bêbada” e

como “vampiro”, o narrador-personagem pare-

ce ciente de seu caráter vicioso.

d

e

Por que Deus fez da mulher o sus-

piro do moço e o sumidouro do ve-

lho? Não é justo para um pecador

como eu. Ai, eu morro só de olhar para ela,

imagina então se. Não imagine, arara

bêbada. [...]. No fundo de cada filho de

família dorme um vampiro não sinta‒

gosto de sangue.

Leia o fragmento a seguir, parte do conto “O Vam-

piro de Curitiba” (1965), de Dalton Trevisan.

A partir do trecho, assinale a alternativa INCOR-

RETA.

TREVISAN, Dalton. O Vampiro de Curitiba. In: MORICONI, Ítalo (Org). Os cem melhores

contos brasileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 252.
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A partir da consideração da obra A hora e a vez de

Augusto Matraga (1946), de Guimarães Rosa, assi-

nale a alternativa INCORRETA.

c

b

a A ficção de Rosa influenciou os idealizadores da

Semana de Arte Moderna e o romance constitui

um dos principais exemplos do denominado

Pré-Modernismo.

O principal tema da narrativa é a redenção de

Augusto Matraga, personagem cujas ações

passadas (violentas e abusivas) não poupavam

sequer a sua própria família.

Na novela, a redenção de Augusto Matraga se

dá através do trabalho duro e da defesa dos

humildes, o que aproxima o personagem ao

ideário cristão.

A novela revigora a vertente regionalista do

Modernismo, por aliar a precariedade dos rin-

cões brasileiros a elementos míticos.

A curta extensão da narrativa permite asso-

ciá-la tanto ao gênero conto quanto ao gênero

novela.

d

e

37

Aleitura musical é uma das habilidades fun-

damentais da área de Música, consistindo

na decodificação de símbolos e gráficos, re-

presentados em partituras tradicionais ou não con-

vencionais, tendo como produto sons e silêncios.

Como fenômeno envolvendo a interação entre a

partitura e o leitor, a música espelha traços das

sociedades nas quais são produzidas. Nesse con-

texto, o cinema, ao longo de sua história, tem incor-

porado a música como elemento de expressão,

potencializando e enriquecendo suas estratégias

narrativas, com a criação de trilhas sonoras que

integram sons de diferentes naturezas, envolvendo

desde instrumentos tradicionais de orquestra,

instrumentos étnicos, até sons e ruídos produzi-

dos acusticamente ou processados por .softwares

Assim, melodias, harmonias, sons, silêncios e ele-

mentos culturais integram as trilhas que se fazem

presentes nas telas de cinema, possibilitando múl-

tiplas apreciações e leituras das obras.

Quem não se lembra do filme Perfume de

mulher, com Al Pacino, e da cena embalada pela

música ; do filme ,Por una cabeza O Rei Leão

animação de 1994, produzido pela Walt Disney

Pictures, e da música ; da trilha so-Ciclo sem fim

nora do filme , baseado na obra doOs Miseráveis

poeta e dramaturgo Victor Hugo, que viveu no

século XIX; da música , originalmenteHallelujah

composta pelo cantor canadense Leonard Cohen,

gravada no ano de 1984, que embalou o filme

Shrek Rio; da trilha sonora de , lançado em 2011

no Brasil, trazendo canções que evocam a bossa

nova e a MPB; e da emocionante trilha do filme

38

Disponível em: <www.google.com/imagens>. Acesso em: 15 set. 2015. (Adaptado)

Anotações
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A lista de Schindler, com a canção folclórica Oyfn

Pripetshik. Independentemente da produção, é

importante assinalar que a música pontua, destaca,

contribuindo para o ritmo dramático e emocional da

narrativa e para as leituras que fazemos das pro-

duções para o cinema.

Considerando essas produções, assinale V (verda-

deira) ou F (falsa) em cada afirmativa a seguir.

No tango , grafado abaixo, a fra-Por una cabeza

se inicial apresenta três compassos, sendo a

melodia escrita em compassos de cinco tempos.

(  )

A canção , que abre o filme , foiReal in Rio Rio

composta por Carlinhos Brown e constitui-se

em um samba, gênero musical de raízes africa-

nas, considerado uma das principais manifesta-

ções culturais populares do Brasil.

Em temas musicais de filmes, como, por exem-

plo, , a melodia em anda-A Lista de Schindler

mento lento e a tonalidade menor contribuem

para criar, sonoramente, um caráter melancó-

lico, o qual confere expressividade à trama, po-

tencializando a narrativa.

(  )

(  )

A sequência correta é

Por una Cabeza
Tango

Carlos GARDEL
1890-1935

arr. M. A. Caux

V
io

li
n
o

P
ia

n
o

v
#

p dolce e cantabile

p dolce e cantabile

2
4

#2
4

#

#2
4

Copyright © 2012 by Caux Music Publishing
www.sheetmusic2print.com

c

b

a V – V – F.

V – F – V.

F – V – V.

V – V – V.

F – F – F.

d

e

39

De acordo com o texto acima, assinale a alternati-

va que corresponde ao nome dessa prática cênica

atual.

c

b

a Teatro Físico

Partitura de Ação

Mimo Corpóreo

Leitura Cênica

Improvisação Teatral

d

e

Aencenação contemporânea aponta para um

fenômeno crescente de expansão das fron-

teiras e dos limites do que entendemos como

produto teatral. Durante a primeira metade do sécu-

lo XX, o resultado no teatro era compreendido como

a criação e construção de um espetáculo. Hoje, de

acordo com Patrice Pavis (2010, p. 25), “experiências-

limite da encenação“ questionam e mobilizam nossa

percepção como espectadores. Dentre essas expe-

riências, uma tem ganhado espaço por divulgar novos

textos e seus autores. Com o objetivo de recuperar a

simplicidade do encontro entre texto e espectador,

essa prática tem como proposição central a criação do

universo ficcional evocado pela palavra e sua enun-

ciação. Uma de suas características principais é o fato

de a brochura (texto escrito) ser mantida em mãos pe-

los atores durante a apresentação, ou seja, é assu-

mida como material fundamental à cena.

Anotações

#

#

#

#

#
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Ler uma imagem é mais do que apreciar o seu

sentido aparente, pois ela tem significado em

uma construção histórica, em determinado

momento e lugar.

Observe as imagens.

Imagem

2

Imagem

1

Em relação à exploração e ao desenvolvimento da

Amazônia proposta pelas imagens, assinale V (ver-

dadeira) ou F (falsa) em cada afirmativa a seguir.

A imagem 1 incentiva a exploração econômica

sem nenhuma preocupação com o meio ambi-

ente. A imagem 2 divulga um projeto de consci-

entização para o desenvolvimento sustentável.

Ambas as imagens referem-se a campanhas

governamentais que promovem o desenvolvi-

mento da Amazônia. A diferença está no modo

como se propõe esse desenvolvimento.

A elaboração das imagens ocorreu em con-

textos históricos distintos. Ambas divulgam

projetos propondo um modelo sustentável de

desenvolvimento para a Amazônia.

(  )

(  )

(  )

A sequência correta é

F V F.‒ ‒

F V V.‒ ‒

F F V.‒ ‒

V F V.‒ ‒

V V F.‒ ‒

c

b

a

e

d

FRANCISCHETT, Mafalda Nesi. Leitura de imagens para o

entendimento do espaço geográfico. .Revista Visão Global

Edição Especial, Joaçaba, 2012, p.141-154. Disponível em:

<http://editora.unoesc.edu.br/index.php/visaoglobal/article/view/1556>.

Acesso em: 12 jun. 2015. (Fragmento)
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Em épocas de megaeventos esportivos muito pró-

ximos de nós, como a Copa do Mundo e os Jogos

Olímpicos e Paraolímpicos, recebemos um conjunto

muito grande de informações por vários meios de

comunicação. Fala-se em “espetacularização” des-

ses eventos, pois até uma troca de pneu vira atra-

ção televisiva. As audiências são enormes e os volu-

mes financeiros envolvidos estratosféricos. Eviden-

temente “nem tudo são glórias”, como comprovam

as recentes prisões dos altos dirigentes da FIFA.

De acordo com essa reflexão, considere as afirma-

ções a seguir.

I Os esportes são facilmente adaptados ao mundo→

de hoje, transformando-se em programas televisi-

vos que nos divertem.

II Devido ao maior tempo dedicado pelas pessoas→

frente às mídias, o esporte hoje se relaciona com

todo mundo, mesmo que na condição de consu-

midores.

41
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III A questão financeira está fortemente envolvi-→

da no mundo dos esportes, girando bilhões de dóla-

res em todo o planeta, razão pela qual precisa ser

melhor regulamentada.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas III.

apenas I e II.

apenas II e III.

I, II e III.

c

b

a

e

d

A luz visível, como a refletida nas páginas desta

prova permitindo sua leitura, é a classificação dada

às ondas eletromagnéticas com frequência na faixa

4,0x10 a 7,5x10 Hz. Ela recebe essa denomina-14 14

ção porque demarca a faixa de sensibilidade da

retina à radiação eletromagnética. Outras faixas do

espectro eletromagnético recebem denominações

distintas, como micro-ondas, raios-X e ultravioleta.

A respeito das propriedades físicas dos fenômenos

de propagação de ondas eletromagnéticas, consi-

dere as afirmações a seguir.

I No vácuo, os raios-X se propagam com veloci-→

dade maior que a luz visível.

II A velocidade de uma dada onda eletromag-→

nética se altera quando esta muda de um meio de

propagação para outro com diferentes índices de

refração.

III A frequência percebida de uma onda ele-→

tromagnética depende do movimento relativo entre

a fonte e o observador.

Está(ão) correta(s)

42

apenas II.

apenas III.

apenas I e II.

apenas I e III.

apenas II e III.

c

b

a

e

d
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Para responder à questão, observe a imagem e leia

o texto a seguir.

O autor do texto está se referindo à obra “A Carta”,

do artista europeu Jan Vermeer. No século XVII, o

estilo _____________ expandiu-se pela Europa e

tinha como critério o espírito religioso da Contrar-

reforma. Entretanto, na _____________ , a nação

estava orgulhosa de suas conquistas econômicas,

sociais e culturais, e os artistas queriam retratar a

vida cotidiana.

Assinale a alternativa que preenche corretamente

as lacunas.

Vemos 'A carta' como uma 'janela' em perspec-

tiva, mas também como um plano, um

'campo' composto de campos menores. Esse

entrosamento de formas dá à obra de Vermeer uma

característica moderna que não encontra paralelo em

seu tempo.

JANSON e JANSON, 1996, p. 272-273.

barroco Holanda‒

realista França‒

romântico França‒

barroco Itália‒

romântico Alemanha‒

c

b

a

e

d
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A tese de Foucault segundo a qual o poder é uma

estratégia e um conjunto de práticas que varia

conforme as instituições em que é exercido foi

formulada para criticar, entre outras coisas, os

postulados políticos do marxismo. Sua teoria foi

construída a partir do exame de instituições como

hospitais e escolas. Essas instituições revelam, se-

gundo Foucault, que as relações de poder se exer-

cem prioritariamente

44

c

a através de Deus, que confere aos homens auto-

ridade e domínio.

por práticas disciplinares e de controle, que vi-

sam ao uso eficaz do corpo.

por meio da utilidade das leis, que promove a

felicidade do maior número de pessoas.

mediante a vontade popular, que é concretizada

na figura do contrato social.

mediante estratégias repressivas, que envol-

vem o uso da força e violência pelos detentores

do poder.

d

b

e

Anotações

Leia os textos a seguir.

45

Mesmo utilizando a escrita como forma de

comunicação, os homens tendem a recor-

rer às imagens para conseguir compre-

endê-la, ou seja, elas são superfícies sobre as quais

circula o olhar. As imagens fortificam e reforçam os

escritos.

Aleitura das paisagens urbanas revela-se a

partir de fatos urbanos, específicos para cada

experiência de interação das pessoas com os

lugares. Os condomínios se expandem em vários paí-

ses do mundo, mas com muito mais musculatura no

Brasil, onde a violência, a presença da pobreza e o

destrato com a paisagem são fatores adversos aos

segmentos médios e ricos.

Em Santa Maria, percebe-se que o local para

onde os condomínios fechados têm se ex-

pandido são áreas que possuem boa infra-

estrutura e apresentam tendência para o desenvolvi-

mento urbano. Nota-se que as pessoas que optam

por residir nestes enclaves fortificados estão à pro-

cura não apenas de segurança, mas também de

espaço, silêncio e áreas de lazer que possam ser des-

frutadas por toda família; por isso, estes enclaves se

instalam distantes do centro urbano.

GIRÃO, Osvaldo; LIMA, Surama Ramos. O ensino de Geografia

versus leitura de imagens:resgate e valorização da disciplina pela

“alfabetização do olhar”. ,v.17,n.2,maio./Geografia Ensino & Pesquisa

ago.2013,p.88-106. Disponível em: <http://cascavel.ufsm.br/revistas/

ojs-2.2.2/index.php/geografia/article/viewFile/10774/pdf>.

Acesso em: 12 jun. 2015. (Adaptado)

LUCCI, Elian Alabi; BRANCO, Anselmo Lazaro;

MENDONÇA, Cláudio. ,Território e sociedade no mundo globalizado

3: ensino médio.2.ed. São Paulo: Saraiva, 2013, p.113.

PRADO, Thayse Cristiane Severo do; ROCHA,

Lilian Hahn Mariano da. Formas atuais de exclusão residencial no espaço

urbano de Santa Maria - RS: uma análise dos condomínios horizontais

fechados e das áreas ocupadas de forma irregular. Disponível em:

<http://observatoriogeograficoamericalatina.org.mx/egal13/

Geografiasocioeconomica/Geografiaurbana/094.pdf>.

Acesso em: 17 jun. 2015. (Adaptado)
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Em relação ao caráter comum entre Brasil e Santa

Maria no que se refere a condomínios, considere as

afirmativas a seguir.

I Os condomínios expressam a segregação ur-→

bana, pois constituem uma forma de a população de

média e alta renda se esquivar parcialmente dos

problemas das cidades.

II Tais empreendimentos constituem modali-→

dade de moradia urbana que atende à demanda de

uma população com maior poder aquisitivo que

busca outro modo de vida.

III O que motiva a população de média e alta→

renda a residir em condomínios fechados é a espe-

culação imobiliária que promove a segregação da

população mais pobre para junto da periferia das

cidades.

Está(ão) correta(s)

apenas I.

apenas III.

apenas I e II.

apenas II e III.

I, II e III.

c

b

a

e

d

O número de leitores no Brasil vem diminuindo ano

após ano. A tabela a seguir mostra o número de li-

vros lidos em 2007 e em 2011, de acordo com a fai-

xa etária.

46

Com base nos dados da tabela, considere as afir-

mativas a seguir.

I A redução porcentual no número de livros lidos→

entre os pré-adolescentes é maior do que entre as

crianças.

II A redução porcentual no número de livros li-→

dos entre os adolescentes foi de aproximadamente

10,61%.

III A maior redução porcentual no número de li-→

vros lidos foi entre as crianças.

Está(ão) correta(s)

Disponível em: <www.veja.abril.com.br/noticia/educacao/habito-de-leitura-

no-brasil-cai-ate-entre-criancas>. Acesso em: out. 2015. (Adaptado)

2007 2011

6,9 5,4

8,5 6,9

6,6 5,9

Pré-adolescentes

Crianças

Adolescentes

apenas I.

apenas II.

apenas I e III.

apenas II e III.

I, II e III.

c

b

a

e

d

Observe a figura.

47

Em relação aos não-leitores no Brasil, assinale a

alternativa correta.

b

a Predominam nas classes que configuram a base

da pirâmide social.

Representam as classes sociais que se situam

no topo da pirâmide.

Não-leitores no Brasil

Renda familiar

Mais 10de 2%

Mais 5 10de a 7%

Mais 2 5de a 29%

Mais 1 2de a 34%

Até 1 22%

Não informou 6%

A 1%

7%

33%

50%

10%

B

C

D

E

Classe social

PEREIRA, Monike Fernandes; DURÃO, Paulo. As mudanças do mercado editorial

com a presença da mídia digital. Videre Futura. São Paulo. .Revista Científica Digital

Faculdades Integradas Rio Branco. Disponível em: <http://viderefutura.riobrancofac.

edu.br/site/Artigos/111225_Editorial.aspx>. Acesso em: 2 jun. 2015. (Adaptado)



Constituem a menor fatia percentual em rela-

ção à renda familiar.

Encontram-se na faixa percentual com mais de

cinco salários.

Destacam-se na classe social E com renda até

um salário.

c

d

e

25

A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil aponta que

o porcentual de brasileiros considerados leitores

vem diminuindo nos últimos anos. Suponha que a

função polinomial

48

c

b

a 47,5

48,5

50

51

54

d

e

t3

72
f(t) = t t + 56‒ ‒

217
72

1
12

represente o porcentual de leitores de 2005 a 2020,

com t = 0 correspondendo a 2005, t = 1 correspon-

dendo a 2006 e assim por diante.

Qual é o resto da divisão euclidiana de f(t) por t − 6 ?

O livro “Systema Naturae”, escrito por Lineu e publi-

cado em 1735, traz em sua abordagem um sistema

eficiente para dar nome aos seres vivos, a nomen-

clatura binomial, a qual facilita a comunicação entre

os cientistas e não cientistas, já que os nomes popu-

lares variam entre diferentes idiomas e regiões.

De acordo com essa nomenclatura, é correto afir-

mar que

49

c

b

a Paroaria coronata Paroaria dominicanae são

espécies que pertencem ao gênero .Paroaria

Lactuca sativa Cannabis sativae são espécies

que pertencem ao gênero .Sativa

Canis lupus Canis familiarese são espécies que

pertencem ao gênero .Canidae

Equus caballus Equus zebrae são espécies que

pertencem à família .Equus

Rhinocerus unicornis Dicerus bicornise são es-

pécies que pertencem ao gênero .Mammalia

d

e

Suponha que você esteja lendo o Prefácio de um livro

e, ao final, você encontra a seguinte declaração:

“Embora nós, autores, tenhamos feito esforços para

eliminar todos os erros deste livro, é provável que ele

ainda contenha alguns”. Essa declaração expressa

50

c

a um fato que os autores constataram.

uma atitude contraditória por parte dos autores.

uma tautologia.

um raciocínio dedutivo por parte dos autores.

uma expectativa dos autores, baseada em ra-

ciocínio indutivo.

d

b

e

Anotações
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